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PROGRAMA DE "RADIO-.tíARCEL'ONA" B.A.J. -1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI 

MIÉRCOLES, 10 Octubre 1945 ' 

S I t 1 I I f 1 t * * t t f I f t I t II 1 

^ s 

as 

te . 

<8h #~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIólt^ISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co* Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba 
España. 

X- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

x- Sardanas: (Discos) 

>'8h,15 COLECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

^Bh.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA. EMISIÓN DE RADt O NACIOHAL DE ESPAÑA: 

- ópera: Fragmentos escogidos: (Discos) 

•8h#40 Guía comercial. 

*8h#45 Solos de piano: (Discos) 

>9hf— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos des­
pedimos de ustedes hasta la* doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EUISOBA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

^12h#— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR+ 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arribo. España 

X¿- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h#05 Disco del radioyente. 

12h.55 Boletín informativo. 

13h.— Marta Eggerth: (Discos) 

13h.fcO -boletín informativo. 

i 13n.20 BONECTüMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

x3n#35 ACAbAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Sigue: Marta Eggerth: (Discos) 

±3h#40 "llásioa de las Américas": (Discos) 

13h:55 Guía comercial. 
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A I4h #— Hora exacta.- Santoral del día. 

14iu01 Actuación de la Orquesta BA1ÍÓN EVARISTO: 

£*- /Vi 

14h#20 Guía comercial* 

14k#25 Programa variado: (Discos) 

14h#30 CONEO0!AMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

14iu55 Siguej Programa variado: (Discos) 

151u— Guía comercial* 

ISftuOS flApuntes del momento", por D. Valentín Moragas Roger: 

(Texto no ¿ja aparte) 

15h.l0 Opera: Fragmentos escogidos: (Discos) 

15h.20,Corales: (Discos) 

±^^ft-^»¿«r*gee-^Ra4¿9-Be 

15ii#30 Sardanas: (Discos) 

15h#40 tirtrianí Célebres orquestas zíngaras: (Discos) 

l6h.~ Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes nasta las seis, si Dios quiere* Señores 
radioyentes, muy-4aM&os»A¿ae. SOCIEDAD ESPAfiOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA D§ BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es­
paña» V 

xOn #~ Sintonía*- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE EADIODIFUSIÓN, EMISOBA DE BAR. 
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco» Arnbg 
Espafia. 

- Emisión Femenina de uRadio-BarceionaH: 

(Texto noja aparte) 



- III -

19h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAM: 

H 191U50 ACABAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍU: 

^ - "Los progresos científicos1* , j "Química farmacéutica", por 
el ingeniero D. láanuel Vidal Españó: 

i Texto hoja aparte) 

*% 2üh.—- H i i s t o r i a d e l v a l s : (Discos) 

y 2Q$t.lG "Char las sobre Luminotecnia" , p 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

w 2 0 h . l 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

^ 20h,20 S igue : H i s t o r i a d e l v a l s : (Discos) 

20h.30 "Al a i r e de su v u e l o " : "Alonso de E r c i l l a " , r e c i t a l p o é t i c o 
por H i t a r d o Pa lmerola y Fe l ipe Peña: 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

20h.45 "Radio-Depor tes" . 

^ 20h*50 Rumbas: (Discos) 

«y 20h#55 Guía s c o m e r c i a l . 

<S¿ 21h .— Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

v 21h.05 Emisión: "Galas A r t í s t i c a s " : 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

V 21h.20 S e l e c c i o n e s r a d i o f ó n i c a s : (Discos) ; ' <; 

V l l h # 3 0 Cot ixac iones de V a l o r e s . 

V 21h.32 Siguen: S e l e c c i o n e s r a d i o f ó n i c a s : (Discos) 

V 2 lh .45 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

V 2 2 h . l 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

- Música o r q u e s t f l : (Discos) 

V 2 2 h . l 5 Guía c o m e r c i a l , y "Anécdota de l d í a . " 

>^22h#20 S igue : Música o r q u e s t a l : (Discos) 

22h.45 Re t ransmis ión desde e l Res t au ran t e R i g a t : b a i l a b l e s por l a 
Orques ta Luis R o v i r a , L u i s i t a C a l l e , Mario V i l a r y su Ritmo 
con su can toe Denis y N ico l á s de Lázaro , v i o l i n i s t a . 
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23h.45 1 Lírico español: (Discos) 

24h.~ Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las doce, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO-
DI FÜSIÓH, EKLSOBA DE BABCELOHA EAJ-1. Viva Franco. Arriba Es 
paña. 

• • • • • • « • 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 h , ~ 

L i e r c o l e s , 1Ü Octubre 1945 

• r** 

SARDAB. S 

34)G.Sar. 1. — "EL PETIT ALBERT" sardana de Serra 
2.->~"ELS GEGAETS DE VILANOVA" " rt 

' 53)G*Sar . 3 . -^"EL CINTET" s a r d a n a de S e r r a 
4.-a*PUIG GRACICS" B a r d a r a de P u r n e l l s 

«¡̂  

)Conla Barcelona 
( 

)Cobla Barceona 
( 

A LAS 8 h , 3 0 

OPERA FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

1 2 ) G . 0 p . 5 . -* 'HDu«to" )de "MANON" de Massene t p o r G i l d a 
6 . - - " A d i ó n o s t r o p i s i s e deseo ) y R i z z a 

l 6 ) G , O p . 7.-^MRomenza d e l f i o r e " de "CARMEN" de B i z e t p o r H i p ó l i t o Lázaro 
( l e ) 

2 9 ) G . 0 p . 8 . - ^ " A l l e r t a m a r i n e r " de "L'AFRICANA" de Meyerber) 
S . 4 - » S e r e n a t a de m e f i s t o f e l e " de "LA DANNAZICNE" ) T i t a Rufo 

i de "FAUSTO" de B e r l i o z ( 

A LAS 8 n , 4 5 

SOLOS DE PIANO 

MISCHA LEVITZEI 

5 2 ) G . I . P . 1 0 , *f "PRELUDIO Y FUGA EN LA MENOR" de Bach ( 2 c ) 
V 

ARTURO RUB INSTE LIT 

1 2 1 ) G , I , P . l l .^Ca)"MAZURCA" EN DO SOSTENIDO MElíOR"(de Chopin 
_,(b) "MAZURCA EN S I MAYOR" ( 

12,--"MAZURCA EN SI MENOR" ) 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A IAS 12h,05 

Miércoles, 10 Octubre 1945 

"^BSP^ 
DISCO DEL RADICYBHSE 

215)G,S . - l>4~"Po tpour r i t " de "Tosca" de Puca in i p o r Crq. F i la rmónica de Ber ­
l í n s o l i c i t a d o por Alber to Carée l lach ( 2 e ) 

104JÍG.0p.2,-£MCAEáENH de B i z e i po r Antonio Cor t i a s o l i c i t a d o por D. Mora 
' 103)G,Op.3.-^"CAVALLERlA RUSTICANA" dúo de Mascagni por G.Arangi Lombardi yF 

/ M e r l i s o l i c i t a d o por Rosendo Pons í 2 c ) 
66)G.S.E.4 . -*"EL MAESTRO CAMP1H0NE" de Mazza por Orq, del Gran Teatro del 

Liceo de Barce lona s o l i c i t a d o por Gaspar C u l e l l 
212)G.S. 5.-*-"LA ROSA DAMASQUINA" de Chopin por Gran Orq, Sinfónica Columbia 

s o l i c i t a d o por Maruja C a s t e l l ( 2 c ) 
27)G.S.3.6.-Xl'ENTRA DE LA MURTHA" de Giner por Banda Municipal de Velencia 

s o l i c i t a d o por Marta Venture 
7.-*"LA REINA MOBÁ" DE 3 .yJ .A.Quin te ro y ¿ .Se r r ano por L.Vela, E. 

Sagi-Barba s o l i c i t a d o por Ros i ta Alvarez ( 2 c ) 
8.-X"ACUARELA TROPICAL" de Arge l ich por Orq. B i z a r r o s s o l i c i t a d o 

por Adel ina Montes. 
9.-#-CABALL0 BRONCEAG" de Pu l ido por Quinte to T r o p i c a l s o l i c i t a d o 

por Ernes to F u e n t e s . 
1170)P. 10.-^"TRES HJSMANITAS" de Mizzy po r Orq. Joe Losa s o l i c i t a d o po r 

y T e r e s i t a Velazco» 
1114)P. 11.0-"VOLVER" fox de Gea por Orq. Gea y los Trovadoras s o l i c i t a d o 

p o r Glor ia Ruiz 

101)P . 

1340)P. 

341)P.T 

• 
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PROGRAMA DS DISCvS 

A LÁ3 1 3 h , ~ 
M i é r c o l e s , 10 Octubre 1945 

MARTA EGGERTE 

4 8 ) P . 0 p . 1.&-0CHI PURÉ QUE ENCÁNTATE" de B e l l i n i 
2 ^ - ü l í A VOCE POCO P A " de R o s s i n i 

. 63C)P. 

631)P. 

3 .-X "VUELAN MIS (DANCIONES" de Soh»bert( 2 c ) 

4.-X"LA PERLA DEL MAR DEL SUB" de Abraham 
5.—NlJO SE BESAR SIN AMOR" " M 

10^***^% 

> 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 14h, I 

PEO GEMÍA VARIADO 

Miércoles , 10 Octubre 1945 

90 )P . 1.—"LA GUITARRA DE PIGARO" de Sorozabal Ricardo Mayral ( 2 c ) 

198)P»T« 2*—"CARIOCAnde Chappel por Imperio Argent ina 
3»—ROMANZA RUSA" de S a l i n a po r " " 

335)P.T. 4 . — "QUERERME MUCHO" de Eoig por Edmundo Roe y su Orq. 
5.—"CONCA BOOM" de Connor y l o s por » • • » w 

6.—"PARA VALSAR" de A r d i t p o r L i l l y Trautrnenn 
7.~"GASPARQNE" de Lutzon » • » 



(IOHYS) // 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15h,05 

Miércoles 10 Octubre 1945 

OPERA FRAGMENTOS ESCOGIDOS ^ 

60)G.0p. Ku—"EL BAHHBRQ DE SEVILLA" de Ross in i por M. Caps i r ( l e ) 

6 ) P . 0 p . >^.~"HIMNO DE PASCUA" de G a v a l l e r i a Rus t icana" de m ascagn i po r 
Coros de Opera Columbia ( 2 c ) 

A LAS 1 5 h , l 8 

CORALES 

35)P .Corf .3X-"ELS FADRINS DE SAITT BOX" de Moya por O rfe<5Catalan de B a r c e l o n 8 
4 X - "EL CAZADOR Y LA PASTORETA" de Eoty por " » " « 

37 )P .Cor f .5 . - ^"L 'Hereu RIERA" de O. Ribo por Grfeó" Cá t a l a de Barcelona 
6.X«EL CANT DELS OCELLS" de k i l l e t po r » " " 

A LAS 15$,30 

SARDANAS 
l)G,Sar. ?.-*"BONTüA" de Serra por Cobla Barcelona 

8,X-J0GUINA" " * " " " 

, A LAS 15h,40 

CELEBRES ORQUESTAS ZÍNGARAS 

13)P.Z» 9,-^"CZARDAS" de ?/ild p o r low Muchachos Gitanos de Budapest 
10,X,«VALS DE LOS GITANOS" de Kennedy "'' » " • 

12)P.Z 11 ••^"TRISTE SE" de Chóp'in por La Kazanova y su Orq. Zíngara 
12,A«CZARDAS" de Gentner por " " " H " • 

10)P.Z.13,--"SZECHENYI" de *'ahrbach por Rodé y su Orquesta Z ingara 
14,J2"RAPS0DIE TZIGANE" de Kalmann p o r " " " 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS l 8 h , ~ 

Miércoles, 10 Octubre 1945 

SUPLEMENTO 

DANZAS 

1360P*/ l .— "IMPROVISACIONES NUM. I " de Azaróla solo de piano por Azaróla 
2 . - - » R n 2 •» ti B n 

1159)C¿3*—"SIN UNA CANCIÓN" Youmans por Orq. Tmmy -Dorsey 
.. 4.—"RIO PROFUNDO" de Oliver • * * • 

96)P.I0" 5.— "CINDERELLA" de M. Carr por Gram Orq. Manilo Bel y BUS muchachos 
6,—"OPERETA" de Noel por " " " " " V " " 

86)P.P.D.7.—"MI LUCERO" de M. Blenco por Gran Orq., Columbia. 
8.—"VICENTA" 2 2" 2 2 *Z 2» " 

• 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 h , - ^ 

Mié rco le s , 10 Octubre 1945 

HISTORIA DEL VALS 

EL VALS DE NUESTROS ABUELOS 

50)G.V. I . 1.—"ESTUDIANTINA" de W«ldteufel po r Orq. Marek Weber ( l e ) 

EL VALS EN LA OPERA 

70)<J.S. 2.—"EL CABALLERO DE LA ROSA/ de S t r aus s po r Orq, de l a Opera 
de l o s Es tados de Dresden ( 2 c ) 

- EL VALS VIENES 

89)G.V. 3.—"EL DANUBIO AZUL" de Strauss por Crq. Sinfónica de Piüadelfia 
4 1 c ) 

EL VALS DE LA ZARZUELA 

22)P.V. 4 .—Vals de "LOS MOLINOS DE V LENTO" de Luna por Orq. P lanas ( 1 c ) 

EL VALS EN LA OPERETA 

118)G.V. 5 . - - V a l s e s de "EVA" de Leñar p o r Crq, In te rmac iona l d e Concier to 

( l e ) 

A LAS 20h,20 

1 EL VALS EN NUESTROS DÍAS 
f) 

13DP.V. 6.~"MS LLAMAS SIEMPRE CARINO" vals de Denby por Charlie Kunz y 
su O r q u e s t a ( l e ) 

¿L VALS EN EL PLANO 

1 0 2 ) P . V . 7 . — "BOOMPS-A-BAISY" de A. M i l l s p o r C r q . J a c k H y l t o n ( l e ) 

8 7 ) G . V . S.A-^VALS NTO.I EN MI BEMOL MAYOR» de C h o p i n p o r A l f r e d C o r t o t ( l C ) 

A LAS 2 0 h , 5 0 

J¿. 

f\ 

RUMBAS 

3 7 5 ) P . T . 9 .^"RUMBA INTERNACIONAL") de O r e f i c h e 
1 0 . — "RUMBA ANTILLANA" ) po r Locuna Cuban Boys 

377)P.T 11.--"FRENESÍ" rumba de Dominguez por * a v i e r Cugat y su Orq. ( l e ) 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21h,30 

SUPLEMENTO 

SELECCIONES RADIOFÓNICAS 

(/O/O/YS )/f 

Miércoles, 10 Octubre 1945 

6 2 4 ) P 0 U ~ " M I LAGARTEEAUA" de Jo f r e por S e l i c a Pérez Caipio (1 c ) 

166)P.P.2^-"CARROL ATRAYENDO MELODÍAS" por C a r r o l l Gibbons ( 2 c ) 

85)G« Q 3»—"LA PARRANDA" de Alonso y Pernende^ Ardavin por Marcos Redondo(le) 

X 4.—«ORO Y PLATA" v a l e de Eranz Lehar por Otto Kermbach 
' 5 . — '«NOCHE AMOROSA" " " Z ieh re r po r " " 

1 6 8 3 ) P $ 6 . — "NUESTRA ANDALUCÍA" de López y Bonet por Bonet de San Pedro y l o s 
de Palma 

#%7.__«yiV0 POR TI" de S. Pont po r BONET DE SAN PEDRO Y LOS DE PALMA 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22h,15 

MIÉRCOLES, Lo Octubre 

MÚSICA ORQUESTAL 

. 401)G.S. lU-"POMPA Y CIRCUNSTANCIA" de E¿gar por Orq. Sinfónica de Londres 
( l e ) 

232)G,S. 2.—"DANZAS ESLAVAS" de Dvorach po r Orq, S in fón ica de Londres(2c) 

13B)G.S. 3 . — "RAPSODIA HÚNGARA" NBK.2) de L i s t z por Orq. S infónica de P i l a de l 
f i a ( 2 c ) 

' , 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 23h,45 

Miércoles , 10 Octubre 1945 

LIR3E0 ESPAÑOL 

• 63)P . l .* -"LA REVOLTOSA» F.Skaw p o r G. Supervia y M. Redondo ( 2 o ) 
• 

191)P. 2.--ROMANZA HÚNGARA" de Y. Mora y Dotras V i l a por M»T. P lanas yM,R-dondo 
( 2 c ) 

129)». 3.-f-L0S PICAROS ESTUDIANTES" de Mediavilla por Miguel Fita 
4.—MARÍA LA TSMPRANIOA» de M* Torroba " " " 
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Sobre gus tos no hay nada e s c r i t o . La ult ima semana ha sido 

prodiga en n o t i c i a s de es ta í n d o l e . Las ambiciones de todos l o s 

hombres no' son l a s mismas. Unos ansian v o l a r , d e s t a c a r s e ; o t r o s , 

buscan l o s pare jea s o l i t a r i o s y a r r i e s g a d o s ; muchos, b o r r a r su 

personal idad en a r a s de o t r a mas modesta y o c u l t a . . . Y a s í , a l 

mismo tiempo, nos enterábanlo a de que e l hombre que pudo se r rey 

del imperio mas poderoso del.mundo, e l popular , querido y admira­

do P r ínc ipe de Gales , en Londres, a l v i s i t a r a su madre la Keina 

Mary, conver t ido ya ps rs siempre en duque de windsor, l a s mucha­

chas l e aclamaban con g r i t o s ca r iñosos y vehementest *!Tienes que 

vo lver Eduardo!0 "IViva e l buen G u a r d o ! " . . . El hombre que fue 

rey duran te unos meses con e l nombre de nxluardo V I I I , y abandono 

sus derechos a la corona para l l e v a r una e x i s t e n c i a mas sosegada • 

y s a t i s f a c e r l o s d i c t a d o s de su corazón casándose con una mujer 

b e l l a y de voz tan suave y a t r a c t i v a , qué,de pequefíita, llamo l a 

a t enc ión de un genera l norteamericano, quién preveyendo 18 seduc­

ción ue e j e r c e r í a , l a c a l i f i c o de *voz pe l ig rosa por sus encantos**, 

- seguramente a l r e c i b i r loa homenajes que muchos apetecen y envi­

d ian , a n s i a r í a recupefar la ru t a ans iada : la de un hombre indepen­

d i a n t e , s in o b l i g a c i o n e s , ni debe res : Después de nuevr s^os de se­

paración iba a ve r se con su madre. Luego . . . de nuevo la ex i s t enc ia 

por é l escogida: la de duque de Windsor. Esfumar su personal idad , 

la co t ego í í a que l e había dado au nacimiento, por o t r a mád desaper-

b i d a . • . Kecuerdo q e en 
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c i e r t a ocasión mi amiga jsnillo Fe r r e r , - e i gran a r t i s t a a quién 

desde su Juventud sonr ieron l o s t r i u n f o s y la fsma y que en Par la 

publicaba en l a s p r i n c i p a l e s r e v i s t a s g r á f i c a s d ibujos que l lama­

ban poderosamente la a t enc ión- me contó que una t a rde en e l h ipó­

dromo de Longchampa, mientras t razaba imae l íneas sobre su ca rne t 

de n o t e s , tomando apuntes de l o s J i n e t e s , c aba l lo s y aspectos de 

l a s c a r r e r a s , a d v i r t i ó que se había colocado a sus espaldas un 

cu r ioso . ¿Quien s e r í a ? . . . Y a l volverse y t ropeza r con e l r o s ­

t ro del p r í n c i p e de Cíales, no pudo por menos que I n s i n u a r una r e ­

verencia . sonrió a^ e l , dando una palmad i ta en el hombro del a r ­

t i s t a y di e l ende l e t -*3iga Vd. ^ ro s iga . Me gusta mucho ver como 

lo hace" , y Fe r re r c o n t i n u o » su t r a b a j o . . . b a s t a n t e cohibido por 

l a presencia de l a personal idad que t en í a a sus^espa ldsa . Cuando 

lo hubo terminado y deseo o f r ecé r se lo a l p r í n c i p e , e s t e había des ­

aparecido mis t e r io sámente. No quería moles ta r , no quería que su 

p r e s e n i l * de hombre, de s e r que a s i s t í a a una d ive r s ión publ ica , 

se confundiera con la de o t r o s que l#u acaban e l aplauso y la adula­

ción c o n s t a n t e . . . Esa anécdota explica su afán de evadi rse de l 

puesto en que l e habla colocado la v i d a . . . Hay seres que desean 

simpre evad i r se del ambiente gene ra l , de l o s lugares en que e l des 

t i no Íes ha s i tuadot Viajar imaginat ivamente; v i a j a r en Xa reaXi-

dad, son c a r a c t e r í s t i c a ^ de e s t o s tiempos. 3e busca Xa emoción de 

Xo desconocido; se pretendo o l v i d a r e l prt t t c re lndose un mundo 

de inqu ie tudes y de panoramas desconocidos y esta reacc ión de eva­

s ión ín t ima , también se t r a s l u c e en dofl n o t i c i a s , de l a s que a l u ­

díamos an te r io rmente y que es tab lecen un parangón* la de aque l lo s 
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s e r e s que s i en t en a n s i a s de r ap idez ; y la de l o s que apetecen an­

s i a s de l e n t i t u d . Navegantes por l o s a i r e s y navegantes por l o s 

mares, Qi un avión - e l t r a n s p o r t e norteamericano *Skynsstre w , -

que s a t i s f a c e l o s sueños de Ju l io Verne, ocho pasa je ros han dsdo 

la vue l t a «1 mundo en 149 horas y 44 minutos . La aventura se ha 

r ea l i zado con é x i t o . ^.Washington, punto de p a r t i d a y de l l e g a d a . 

Y cada semana o t r o s hombres r e p e t i r á n la hazaña la vue l t a a l mun­

do con máxima r a p i d e z . . . Tal vez en alguna ocasión vuelen los 

t r i p u l a n t e s , un i n s t a n t e sobra una pequeña embarcación que r e a l i ­

za l a misma proeza de un modo l e n t o , s o l i t a r i o , a r r i e sgad ! s imo , la 

de l y a t e "Speranze" t r i pu l ado por un su izo , Von Hong, que se pro­

pone dar l a vue l ta a l mundo s in p r i s a s , s i n compañía, s in t*mor . . . 

y a s í , m ien t r a s unos hombres desean vencer c«si a l tiempo, o t r o s 

hombres ans ian l a soledad y a p a r t a r s e de l o s b u l l i c i o s de l mundo 

y del lugar en que fueron s i tuados a l nacer , para c o l a a r l a s an­

s i a s de paz que ansia su e s p í r i t u . . . Ya e s c r i b i ó x » Cervantes en 

"EL l i cenc iado V i d r i e r a * . "Estando un día en una i g l e s i a vio que 

t r .a ían a e n t e r r a r a un v i e j o , a b a u t i z a r a un n iño, y a v e l a r a 

una mujer, y todo a un mismo tiempo4**». 
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Deteneos algiín día en hojear alguna recopilación de especiali­
dades farmacéuticas y hallareis relacionados tajo sus nombres de gue­
rra y sus designaciones científicas, la mayoría de los productos na­
turales, sintéticos, mezclas, preparaciones, extractos o vacunas di­
versas, de que dispone la terapéutica moderna para aliviar a nuestra 
pobre humanidad de parte de sus males• 

Nada hace comprender mejor la importancia del camino recorrido 
a trave's de los tiempos en ê ste dominio. Y no hay necesidad de remon­
tarse a tos tiempos prehistóricos, cuyas hordas todavía salvajes con 
sus hechiceros nos dan una idea harto precisa. 

La farmacopea hasta la edad media, comprendía espeluznantes 
mezclas de cuernos de toro y lenguas de víbora, cuyo so'lo enunciado 
evoca irresistiblemente esas cocinas embrujadas de los cuentos de ha­
da de nuestra infancia* Y no digamos nada de la piedra-iman que se 
decía curaba la gota y el dolor de muelas• Hay que añadir sin embar­
go,que tales remedios de eficacia ma's que dudosa, empleados en de­
terminados casos particulares, no venían mas que a completar una me­
dicación excesivamente sumaria fundada en las virtudes maravillosas 
y consideradas como universales de algunas plantas• 

Y es que hasta Paracelso, los discípulos de Hipócrates y de Ga­
leno, tenían tanto o quizas mas de botánicos, que de médicos• Fue' en 
ese momento, que alquimistas y astro'logos, en vena de imaginación, 
creyeron establecer correspondencias, que nos azoran hoy día, entre 
las partes del cuerpo humano y los metales '•nobles" o "vulgares*. El 
oro, la plata, el mercurio, fueron puestos a contribución, no sin 
suscitar interminables querellas eh el curso de las cuales aquellos 
sabios doctores se echaron por la cabeza las peores injurias, tratán­
dose mutuamente de * ignorantísimos11. 

Como paradlas otras ramas de la ciencia, es tan so'lo desde el 
día que despertó' el espíritu ctíticof que d ata el prodigioso desarro* 
lio oue desemboca en el arsenal farmace'utico moderno, es decir desde 
el día que la alquimia deja de serlo, para llamarse simplemente, quí-
mica. 

En el fondo, la química farmacéutica no es más que una sub-dl-
vision de particular importancia de la química. Todos sus progresos 
han ido de pareja con esta ciencia, aprovechando gradualmente todas 
sus conquistas, pero estudiando mas especialmente con vista a sus a-
plicaciones, la acción de los cuerpos simples y de sus compuestos so­
bre el organismo humano. 

En tanto que ciencia, la farmacia se esfuerza en desprender de 
la masa de los hechos observados, las correspondientes leyes genera­
les, tarea tanto mas difícil en este caso particular en que nuestra 
ignorancia de las propiedades íntimas de la materia, se ve aumentada 
por la imposibilidad de explicar el mecanismo según el cual influen­
cia aquella, la vida. 

Ho obstante, se ha podido establecer desde hace tiempo, que u#a 
de las primeras condiciones para que un producto tenga una acción so­
bre nuestro organismo, es que se presente en forma de solución. Diclaa 
regla da una excelente indicacio'n, pero no es mas que aproximada* Gra; 

• / • • 
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nifciero de productos prácticamente insolubles pueden ser empleados efi 
cazmente en forma pulverizada y toda una categoría de medicamentos 
nuevos cuyo porvenir sevanuncia muy brillante, utilizan los metales, 
notoriamente insolubles, en forma coloidal. 

La tarea del químico en su latotatorio se complica pues cada 
día* Todos los cuerpos orgánicos habituales son muy complejos, com­
plejidad que va en aumento, a medida que se va avanzando en una "se­
rie", ya que solo los primeros te'rminos de la misma poseen en gene­
ral una estructura simple* 

Ss lá curación o por lo menos el alivio de sus males, que el 
gran publico pide a la ciencia y aiín que esta no puede en algunos ca­
sos conseguirlo mas que de modo imperfecto, es lo cierto que mucho se 
ha logrado y un gran paso se ha dado desde la e'pocâ  no tan remota, 
en que numerosos me'dicos no recetaban mas que agua caliente, como tíni­
co medicamento.-

,4 
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LA AKscDotA im mu 

ea CAPHI) 

3ia 13 -13 - a la© 5 ' 16 h. 

Sin ton ía 

l o c u t o r ; ...izan Vda. l a Ihaedota del T)iat emisión presentada por 
Müeitalce Gapri , KUntnier, 102. 

Locutora; Muebles Caprl a s p í r a adqu i r i r l a c o n f i a b a del c l i e n t e 
s i xv i i ie no camera t a l c l i e n t e , s ino como % nn *migc« 

l o c u t o r : V i s i t en nues t ro s es tablec imiento» y aer¿ un p lace r para noa-
o t ros a s e s o r a r l e » siií que e l l o s ign i f ique j usted** cora-

prouieo alguno* 

Locutom: La anécdota d<i hoy so» l a e n v i a d K * j ^ ¡ t y w * f f ~ * ¿ é l * < ^ 

l o c u t o r ; La b i j a del 0 te Imperio, agregado -i .la a b a j a d a de Chi­
na en H ida, t i e n e fruvi de ser tan s incero co jalante* 

\ c i e r t Loa, una dama mty coqueta l e oa que 
era l í que mas a| ciabefl l o s chinos en l a »ttj*r« 

Locutora: T l diplomático r c j p o n d l é ; ^ a a v i r t u d e s c a s e r a s " . . . L a dama, 
mee», con tono eoGtp$siro9 observo:*4Jl us tedes no l e s 

i s t a que su* es 8 acudan a l a» f i e s t a s de sociedad / 
se c n t r e t cbar l ra to? 

Locutor : ffQa seftoYa* i?s ruis, i ciitno t i a e e e l derecno de d ivor­
c i a r s e de su mujer a i es demasiado habladora . 

Locu to r , ; La <- *pto l a velad lusion a e l l a laisra^ que e s t a s 2 a-
J i ras del d iplomát ico encerraban, y r e p l i c o con tono s a r ­

cás toco : HT;aO que yo no consegui r ía e s t a r muebo tiempo ca­
sada en cn ina?" . 

Locutor; ? e l diploi : t i c o ^r a t e s t a r ] *Bó t ena , señora, 
SL di a que usted l l e g a s e & Cfcina pa ra casarse con un compa­
t r i o t a «lio, modi f i ca r ! jaos til i itamenté e s t a s l eyes tan 

»evexa**« 

Locutor - : e%iel Capri orgajiisa un i n t e r e s a n t e o i rse de anccdotiS. 
Locutor; * ten * , anécdota roas ¿ tac i osa gas conozcan, r i j u r o -

s»1 í i s o t i r o a , a i >lcs C : i § tai t añer 102* 

Locutora: > te » eccí nh c de l a s anécdotas r e c i ­
b i d a s , que seréjt radiadas en pl t r anscurso de l a semana si-

t te , isndose l o s ibres de sus a u t o r e s . 

Locutor: Ai f i n a l del mes se s o r t e a r a en t re l o s au tores de l a s afcec-
i tas r a d i a d a s , un premio c o n s i s t e n t e en un objeto a e l e g i r 

de átaebles Cap*!* r j lo rado en q*TI I* T ? 7 peaftas* 

Locutora: Sintonicen todos l o s d í a s , a e s t a misnia hora, l a anécdota 
del ÜtíkB.é presentada por puebles ° pri , «antaner, 192« 

\ mía 



I 

"WlSlOHr 0ALA3 ¿RTISTiCAS 

.(. J?ia,3Lo de Octubre, a l a s 21 ii>) 

( /o iMy ; 23 

/ / % Sintonía 

Ser ardo; ¡Radio Barcelona trasmitiendo la» GALAS AFTichí e^ 

Mayor volumen Sintonia 

Gerardo: ¡Media hora del programa que V&m. prefieren! 

ídem 

Gerardo: Tal como anunciamos en nuestra anter ior emisión del d i a , 3 , 
l a s Galas APtich in i c i an hoy l as emisiones : *¿Q&&&¿¿££&¿¿&& 

Locutora: ^ti el t ranscurso de esta emisión escucharán una pequeña come­
dia radiofónica cu/o desenlace dej abremos que l o adivinen l o s 
numerosos espectadores que se hal lan congregados en nuestros 
es tudios . 

Gerardo: La Casa Alcoholes Ahtich, Ronda de San^Pablo, 32, organizadora 
de es tas emisiones-concurso, obsequiará con un magnifico l o t e 
de sus especialidades*.*« 

Locutora:*.*AAis Ahtichf APtich Brandy, Ron APtich y AFpon Gin . . . 

Gerardo:A aquel de todos lo s as i s ten tes ,que adivine el f ina l de l a h i s ­
t o r i a o diga el desenlace que más se aproxime, o, a defecto de 
eso, idee una terminación de l a h i s t o r i a con suf ic iente lógica y 
voreosimil i tud, 

Locutora:Para a s i s t i r a es tas in te resan tes emisiones-concurso, d i r í janse 
a nuest ra emisora, Radio Barcelona, Caspe 12, 16, sol ic i tando 
l a necesar ia invitación* 

Gerardo: La h i s t e r i a de hoy se t i t u l a •La Dama avenenada** 

Locutora: Cuatro especial idades Antich 

Gerardo: Anis Antich, Jtfitich Brandy, Ron Antich y Arpón Gi.n, 

£ecuid9fc:Cuatro nombres que son sinónimo de rancia solera y abolengo* 

Gerardo: Cuatro creaciones que, desde hace cerca de un s ig lo , se acre­
di tan en España y él mundo entero, 

Golpe de Gong 

Locutora :iíapieza l a acción. 

Golpe de Gong 

Gerardo: La acción en un barco de recreo que navega por l a s costas de 
?lorida.Nos encontramos en el camarote del matrimonio Benson* 



La señora Benson: J o r g e , | e s t o es i n sopor t ab le ! , . .Yo / t e i i i a entendido que 
e l cap i tán no admi t id la a bordo mas pasa je ros que nos­
o t r o s . 

Jorge Benson:Si , mujer, a s í quedo' convenido. . .Por c i e r t o que e l pasaje 

me costo e l doble . 

Sra.Benson:jPues te han es tafado! 

Jorge:iComo? 

Sra.Benson: Hay o t ro pasa je ro a bordo. 
J o r g e : i C a r a m b a , • • . . h a b l a r e con e l capitán!. . .Ma&dare a * | s e c r e t a r i o en 

su busca. (Toca un timbre) 

Walter:¿Llamaba e l señor? 

Jo rge : S i , Walter; vaya us ted en busca del c a p i t á n . . . j u a y o t ro pasajero 
a bordo! 

Waltar : Lo se . 

3 ra . Benson: |Ah! . . . ¿Lo ha v i s t o us ted? 

Walter : Lo he v i s t o y l e he kablado. Se t r a t a del señor HUrray, de l a J e ­
f a t u r a Superior de P o l i c í a de "Nueva York, Comisario Jefe de l a 
b r igada Criminal . 

J o r g e : jHum!.. . j!3s una persona muy i m p o r t a n t e ! . . . .Creo que se ra mejor no 
i r l e con reclamaciones a l capitán* 

Sra . Benson:¿Un d e t e c t i v e ? ! 

Jo rge ; {Por Dios, h i j a , e l señor MUrray ^o ss un d e t e c t i v e ! . . . Oiga, Tal-
t e r , l e ag radece r i a que me p r e s e n t a s e . 

Wal ter :Ser4 un honor pora mi, señor . 

Sra . Benson: j Vay a ! . . . i3e marchan y me dejan so la ! (Pausa) ¿Un d e t e c t i v e 

j í $ p r ec i so que hable con e l ! 

Golpe de Gong 

Gerardo ¡Tiempo: Dos horas más t a rde .Lugar : e l camarote del señor SParray. 

líUxrayiGoxTio sprprend ido) : i*?h!.. .¿ouien e3? . . •Señora , %%ho. que se h 
equivocaao us ted de camarote* 

Sra.Benson:¿"?3s us ted e l 3eñor Kurray? 

2íurray:Para s e r v i r l a , . . p e r o . . . 
v-** 

Sra. Benson:Bien, pues no xas he equivocado. . .Perdone mi aterepta, manera 

de e n t r a r , pero t e n i a í n t e r e s en no ser v i s t a por n a d i e . 

IffurrayiKo comprendo.. . 

Sra. Benson: Soy l a señora Benson. 

MUrray: i&icantado de c o n o c e r l a ! . . .Usta t a rde me presen ta ron a su marido. 

Sra. Benson e s c u c h e , señor HUrray, es n e c e s a r i o , absolutamente necesario^ 

qye us ted me ayude. 

MUrray:Lo lamento, señora Benson, perc estoy de vacaciones y . . . 

3 ra . Benson: jSeñor JáUrray, creo que es tán envenenándome!.. .Y sospecho de 
mi marido. 

Golpe de Gong 



(tolloflS) 2S (3) 
Gerardo: Tiempo: H ien t r a s se d e s a r r o l l a di d ia logo que acabamos de o i r . 

Lugar: e l puente de l barco* ?s de noche. 

Walter : Hi lda , quer ida , ¿cuaguio me a u t o r i z a r á s a nab l a r con tu t i o? 

Hi lda : Temo, V a l t e r , que mi t i o Jorge tome a mal tus p a l a b r a s y t e despi­
d a , * . , ¡ s e r i a h o r r i b l e ! 

Walter ; Buscar la o t ro empleo, . . #Tenga unos ahorros y . . . . ( C o n súb i to apa­
sionamiento) ¡Sscucha, Hi lda, e s ta s i t uac ión es i n t o l e r a b l e ! . . ^ 
I81 cuanto regresemos á ITueva YorJc buscaré o t ro empleo y ped i r é 
tu mano. 

Hilda:(Riendo)¡Habrá que ver l a cara del t i o Jorge cuando l e hab le s ! 

Señora Carr:¿"3stá us ted aquí , s e ñ o r i t a Hilda? 

Hi lda: (Con un ahogado suspi ro de susto) \i¿i\... ¡He ha sobresa l t ado us ted , 
señora Carr! 

Señora Carr : ¡Vaya una noche obscura! . . .¿3!h?. . .¿quien es e s t e joven? 

Wal ter : Soy 'Tnl ter , señora Car r . 

Señora Carr:¿Y que hace us ted aquí? 

Valter;2To creo que eso l e i n p o r t e , señora Carr . 

S ra .Car r : |C reo que l a m a s elemental educac ión . • • l 

Hilda:Bueno, no d i scu tan más . . . ¿Ocur re a lgo , señora Carr? 
• 

Sra. Carr : S i , a su t i * sa l e lia antojado ade lan ta r l a hora de l a cena . . . 
Opina que a s í ha rá mejor l a d iges t ión ¡ t o d a s a n a . 

Hi lda : i"51 estomago de mi t i a da más quehacer que una broza en e l ojol 

Golpe de 3ong 

Gerardo:Tierapo: &on horas mas t a r d e . Lugar: Til dormi tor io de l a señora 
Benson.Se halla*? p r e s e n t e s l a seño lenson y su doma de co¿apa-
ñ i a , l a señora Carr . 

Sra.Benson:¿^ue l e pasa , C a r r ? . . .Parece us t ed preocupada. 

Sra . Carr : Lo e s t o y . . . . Se t r a t a de su s o b r i n a . . . 

Sra . Benson:¿De Hilda? 

Sra . Carr : S i , s e ñ o r a . . . e s t a b a hablando en e l puente con e l s e c r e t a r i o * 
del señor . 

-

Sra. Benson:¿Con Walter? 

Carr:Verá us ted ( T i t u b e a ) . . L a noche es taba muy obsura y no me ojreron accr 
ca r . OÍ a V a l e r , , . d igo , a l . s ec re ta r lo del señor , d ic iendo algo da 

€ ped i r l a mano de l a s e ñ o r i t a Hi lda . 

Sra . Benson: ¡Pero eso es a b s u r d o ! . . . i ^ s i n d i g n a n t e ! . . . ¡ D i o s mió, es p re ­
c i so tomar una de t e rminac ión ! . . 

Sra. Carr : (Humildemente) S i , señora . 

Sra. Benson:(Con v i o l e n c i a ) ¡Bejeme, déjeme so la ! 

Sra. Carr : S i , señora . 

Golpe de (Jong* 



Gerardo: Tiempo: A l a mañana s i g u i e n t e . Lugar; 31 camarote del señor 
Karray. 

(Se oyen unos golpea con los XIX n u d i l l o s en l a puer ta ) 

ífurray: i Adelante! ¡Ah! ¿"3s us ted» f capi tán? 

Capi tán: Señor MUrray, necesitamos de u s t e d . . iHa ocurr ido algo h o r í i b l e ! 
Se ha encontrado a l a señora Benson muerta en su cama, 

m r r a y ^ P l e m a t i c a m e n t e ) ¿Algún ataque al corazón, o apoplegia^ 

Capitán: Nada de e s e , señor Sturray.f l medico de a cordo asegura que l a 
señora Benson ha muerto envenenada con a r s én i co . 

Murray: j D i a b l o ! . . . i"fsto es g r a v e ! . . .Temo que habré de i n t e r i g n i r , é»*mi 
d e b e r . . . iVa^a, j&an conseguido estropearme l a s vafoapfcojle&V 

Golpe de Gong 

G: Tiempo: Media hora mas t a r d e . Lugar, l a o f ic ina del c ap i t án . ^ s t an presen­
t e s e s t e y e l señor íftirray. 

MUrray: Bien, cap i t án , creo que podemos proceder a l i n t e r r o g a t o r i o . Ha­
ga us ted pasa r a l señor Benson. 

(Ruido de pasos) 

MurrayzDigHíiie, señor Benson,¿ que ocurr ió anoche después de l a cenat 

Jo rge : Lo d e costumbre. Yo me r e t i r e a mi gabinete . j a r * t r a b a j a r un 
r a t i t o . 

l l ü r r ay ;¿8Btaba con us ted su s e c r e t a r i o ? 

Jo rge : No, su jornada de t r aba jo habia concluido. 

llürray:¿Y su esposa? 

Jo rge : 3e r e t i r o a su dormitor io .La p o b r e s u f r i a del estoiiago y debia cui 
darse mucho. . .Sus d iges t i ones eran l a b o r i o s a s y t e n i a que ayudad­
l a s con bicarbonato,También t en i a que tenderse un r a t o en l a cama 

]fflirray:¿L& vio us ted antes de acos tarse? 

Jo rge : No.Me s e n t i a cansado y rae r e t i r e e mi hab i t ac ión . 

MUrr8y:¿Hablo us ted son a lguien antes de acos ta r se? 

J o r g e : S i , con mi s e c r e t a r i o y mi sobr ina .Vinieron a verme a mi gab ine te . 

HUrray:Bi í^ .ese es" ivéo* Puede r e t i r a r s e . " . ^ . . ^ : -< ' • . ;: j 

J o r g e : Grac ias . É l l t í , ^ : | , . - fftllAíl 

Hurray: $ue paae e l s ec re^a r io del señor Benson 

(Ruido de pasoe) 

¥ a l t e r : D e s e a us ted algo de mi? 

Mttrrsy:3i . . .¿(jue h i z o us ted después de l a cena? 

T a l t e r : 8 u b í a l puen te . 

Murray:¿Se encontró con a lguien? 

Wal ter : S i , . . . p e r o p r e f e r i r l a no dec i r con quien. 

Murray: ¿Vio us ted a l señor Benson en su g a b i n e t e , . . p a r a que? 
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MUrray: i*5stá bien!.. .Puede usted retirarse. ¡Capitán, haga pasar a la 
sobrina del señor Benoonf 

(Ruido de pasos) 

Hilda:|0hf señor Murray, esto es horrible! 

Murray: Cálmese, señorita.. .Siéntese.. .¿Cree hallarse en condiciones paa 
responder a unas cuantas preguntas? 

Hilda:si. 

lfurray:¿$ue h izo us ted anoche, después de cenar? 

Hi lda:Subí a l puen te . 

Murray :¿3< encontró con a lguien? 

H i l d a : S i . 

UUrray:¿Con quien? 

Hilda;Con ' f a l t e r , ^ 9 - e c r e t a r i o de mía t i o . 

Murray: ¿Y v i s i t a r o n luego, j u n t o s , al señor Benson? 

I l i lda : S i , 'Valter J yo decidimos hab la r con rai t i c de un asunto q u e . . . 
Buena, es e l caso que Tfalter y yo queremos casa rnos . 

&ürray ;¿Que d i jo su t í o a eao? 

Hilda:Al p r i n c i p i o no l e n izo aueha g rac i a .Pe ro luego supo que Walter ; 
t i e n e ahorrados unos 10.000 do la res . . .P in tonees l e profuso colo­
ca r l e de apoderado en uno de sus negocios . 

MUrray: ¿Cuanto cobra el señor ^ a l t e r ? 

Hi lda : ?£i t i o l e paga dosc ientos dolares ü raes*. 

Murray:¿Ha herededado de a lguien el señor Walter? 

Hilda: lie nadie .Carece de faMi l ia . *?s huérfano (orgul losamente) i3se d i ­
nero l o ha ahorrado de su sueldol 

Murray:Bien f¿ de modo que su t i o accedió al c a s p i e n t o ? 

H i l d a ; S i . P 

MUrray: Muchas g r a c i a s , s e ñ o r i t a , puede us ted r e t i r a r s e . . .¿Quien queda 1&. 
davi*, por i n t e r r o g a r ? 

Capitán: La dama de compañía de l a señora Benson. 

Murray: Hágala e n t r a r . 

(Ruido de pasos) 

Señora Carri Bstoy a su d i s p o s i c i ó n , señor Murray. 

Mttrray:¿<jue hizo u s t e d anoche, después de cenar? 

3ra# Carr:Ayudé a l a señora a a c o s t a r s e . 

Murray: ¿Le dio U3ted algo pa r a ayudar a su d iges t ión? 

Sra . Carr : S i , un p a q u e t i t o de bicarbonato con c r e t a preparada , como de 
custumbre. 

••**0ff***&t 
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3*urray:¿ Di sue l to en agua? 

Señor Carr ; S i , 

2!Urray:¿??o tomo nada mas l a señora Benson? 

Sra . C a r r ; S i . . .^L ^señor Benson entro y l e aconsejo tonase unax p a s t i l l a 
de no sé que espec i f i co que a e l l e había dado buen r e su l t ado , 
La señora Benson masco l a p a s t i l l a con cara de asco y bebió 
una buchada de agua pa ra t r a g a r l a . 

MiTTnyi Tenia entendido que e l s eñor Benson no hab ía vuel to a ver a su 
esposa después de l a cena* 

Sra. Carr : Si eso ha d i seho , miente . 

Barra / :¿Ka observado us t ed s i e l estado de salud de In ^engqn em­

peoraba curjndo e l l a y su marido convir ian j u n t o s ? 

S r a . C a r r ¡ o u i s i e r a no t e n e r que c o n t e s t a r a esa p re sun ta . 

MUrray:Insis to en e l l a . 

Sra. Carr; Pues b i en , s í , . .empeoraba 
ü u r r a / : Xaggsjejí ¿d ien to tiempo l levaban de casados ü señora Benson y 

su marido? 

Sra . C^rr; Cinco *!íos. 

KUrray ^so es todo, puede aa t ed r e t i r a r s e 

(Ruido de pasos) 

üur ra / :¿Que opina us t ed , c a p i t á n ? . . .Hemáí encontrado e s t r i c n i n a en r l 
bo t iqu ín de l señor Benson,é#»s¿ como en t re los obje tos de tocado** 
de l a señora Carr , l a d*ma de camp?Jii».Bel a n á l i s i s de l o s pague-
t i t o s de b icarbonato v c r e t a se desprende que cont ienen pequeña» 
dos is de e s t r i c n i n a , a^ s u f i c i e n t e para que l a señora Benson mu­
r i e s e lentamente y su f a l l e c imien to fuere, achacado a g a s t r o e n t e r i ­
t i s o casa por e l e s t i l o . Por o t r a p a r t e , en t re l o s objetos del 
señor ^ a l t e r hemos encontrado una c a r t a de I R señora Benson ha­
blando de *lo que decidimos hace s e i s afios...Uh pos ib l e y f e ­
l i z desenlace», pero ignoramos a quien es taba d i r i g i d a . . . ¿ q u e 
opina usted? 

Capitán: r*i opinión * s , únicamente, que 1& sienes sospechosa <*3 l a seño­
r i t a Bilda "eneon, 

SUrray: No l o diga con t a n t a convicción,capi tan .He sabido por l a cama­
r e r a de l a d i funta señora Benson, que l a joven señor i t a Hilda en­
t ro anoche en e l dormitor io de su t i a . 

Capitán: ¡Siahlo? i^sto e s t a raay complicado! 

lliirray: Sin embnr^o, # . #y« conozco l a iden t idad del ases ino» 

^olpe de Oong 

Gerardo: Bien, señoras , s e ñ o r i t a s y c aba l l e ro s , ¿ como acabo l a h i s t o ­
r i a ? . . .Disponen u s t e d e s de unos c o r t o s minutos para r e f l e x i o ­
nar e l desenlace del pequeño drama p o l i c i a c a que aeabaipos de 
o i r . 

Locutora: Recordamos a l o s señores x rad ioyentes ,que es tán escuchando l a s 
da las Aptich en su emisión ;«apji"w ^étsbo~íaJxls r toriaf* 

Uerardo: Tjas 'Talas \ n t l o h son un obsequio a l o s señores r ad ioyen tes t y 
a l publ ico en gene ra l , de l a ' C a s a Alcoholes Antich, Ronda de 
San Pablo, 32. 
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Locutora: Creadora de l a s cuatro insuperables especial idades 

Gerardo:! jmis Antich, A?itich Brandy 

Locutora: Ron JUitich y Arpón Gin 

Gerardo: Cuatro creaciones que desde hace cerca de un s ig lo han acredi ­
tado defini t i vélente a l a Casa Afltich, 

Locutora: H alcohol t r e s ttA3* AJitich, ex t ra neutro r e c t i f i c a d o , garanti­
za de una manera absoluta los productos derivados que con el 
se elaboren* 

Gerardo Lo3 fabr icantes de perfumeria y dej-iáfc indus t r i a s de labora to­
r io deben recordar que el alcohol t re3 *&S* ¿pt icn mejorara su 

. / 
producción, 

•se ::*as-í. rfzrsssrs: XJStsrssesrj 

Seguidamente, Gerardo debe proceder al in t e r roga to r io del publico) 
La persona que se p res te a formular una solución, debe, hablar delan­
te del micrófono} 

yrases p u b l i c i t a r i a s que Gerardo debe in t e rca l a r en ól 1r discurso del 
i n t e r r )vJ ' .orio: 

Gerardo: jyaia \n t í ch , Arvtich Brandy^ Ron Antich y Arpón Gin, cuatro l i ­
cores que son 1 ,̂ rea l izac ión suprema en exquisi tez y calidad, 

Gerardo: Los l i c o r e s Ahtich son una prenda de orgullo al se rv i r los y un 
de le i t e al beberlo^, 

Gerardo: Recuerden siempre que J¿rpOR $in s ign i f i ca combinado perfec to , 

Gerardo: Una bebida APtich únicamente puede ser comparada a ot ra bebida 
Antich, 

Gerardo: AJIÍS Antich, Antich Brandy, Hon Antich y Arpón Gin, cuatro es ­
pecia l idades y un nombre que es garant ía de ca l i lad , ¡Aht ich! 

* 

s s t r s - s s = -r-rss**3*«s 

v& verdadero f ina l de l a h i s t o r i a es e l s iguiente : TsJLter, e l secre tar io 
del señor B "?on, estaba en re lac iones con l a señora "Jenspn antes de que 
es ta contrajese matrimonio con Jorge, Cuando 3falter entro al servicio deL 
señor Benson, decidieron ent re el y l a señora Benson dar un buen bocado 
a los millones del marido. La ca r t a encontrada entre los efectos de Pal ­
i a r , e s c r i t a por 1^ señora tensón, y que decia: *Lo que decidimos hace 
se i s años,~un Étxkkg. posible y f e l i z desenlace*, se r e f e r i a a l a s a n t i ­
guas re laciones entre W-?lter y l a señora Benson y al posible y f e l i z de­
senlace del píen que habian estudiado, **?ate plan cons i s t í a en hacer crear 
que el señor Benson in tentaba deshacerse de su espoaa envenenándola len­
tamente con estr icnina* 3>e esta nmera se conseguía ''un divorcio en favor 
de l a señora Benson, quien, como es na tu r a l , cobrar la mía elevadisima 
renta de su ex-marids, IXe es to >se .^pravechaáiia f a l t a r al contrae^ subsi­
guiente matriadnio con laTex-señorj? Benson, Pero todo se complico a l 
enamorarse f a l t e r de Hilda tensón. ül señor Benaofi dio BU consentimiento 
al casamiento de su sobrina con el s ec re t a r io , pero l a señora l^enson 
amenazó a *falter con r eve la r lo todo, entonces f a l t e r substi tuyo el ino­
fensivo paquete de bicarbonato y c re ta preparada por otro que contenia 
una dosis mortal de es t r icn ina- Murray sospecho de Walter a l saber que 
tenia 10,000 dolares en el banco, cantidad"tan elevada que únicamente . 
podia haber conseguido de una forma ajena a BU suside,entonces sospecho 
que l a señora Benson protegiese al sec re ta r io de su marido, f i r e s to lo 
adivina por deducción lógica* ¡ 

"Despedida y fin de 1* ^misión « cargo de Gerardo, 
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Emisión Salón Eaperiuai-Jfuntaner 4 día 10 Oetubre 1945 á las 14,05 

RADIO BARCELOíA- Caspe 12 

Radie Bareelona de la Seeiedad Española de Radiodifusión lee efre 

ee una emisión de sobremesa, que alende EUI3I0K BLíPORIUM no p r e t i -

sa de objet ives para e a l i f i e a r l a . SI Emporium de líuntaner 4 lea 

efreee tedea lea dlaa tarde y neehe una insuperable aetue elón de 

VARIEDADES; éataa ne tendrían e l mereeide re l i eve a r t i a t i e e ai ne 

fueaen atempañ&das de erqueataa de primerísime orden; y és per e l lo 

que la direeeión de Emperium peaee hey en dia lea dea nejeres sen-

juntes; RAFAEL MEDINA e l exquisita eanter sen au ten junte , y RA­

MÓN EVARISTO C(K SU GRAiN-ORQUESTA que in ie ia e l programa de hey ten 

BELL- BOTTON. motivos pepularea Amerieanea 

lia San a jueves á laa d iez y media lea efreee éste magnífieo salón 

de Muntaner 4;au JUEVES DE GALA ten la aetuaeión entre etrea de 

DELIA DEL VALLE. LILIAS DE SOLA, LUÍA BBR&Y, RAMÓN EVARISTO eea su 

GRAN ORQUESTA y e l eanter RAÚL ROQUETA, y e l «enjunte del diva 

aantante RAFAEL MED UTA que en éata sobremesa l e s efreee á Vdea. 

NOSOTROS. fax* "belere de Pedre Junes 

Ne olviden que tedea l e s domingos y fes t ivos á lea CINCO Y MEDIA, 

Emperium eelebra aua TES-ESPECTÁCULO ten la aetuaeión de tedas laa 

a r t i s t a s y las erquestas de RAFAEL MEDINA y RJÜICK EVARISTO; y s i 

á e l l e un lates e l esmerade serrvieie de éste elegante salón y su 

atentión para la dist inguida eeneurreneia ; eneentrames e l met i -

70 que j u s t i f i e a l a t i t a que je dan en Emperium l e s Bareeleneses 

en la s tardes fes t ivas* A aentinuaeión y en emisión Emperium, 

eseueh&remes la vez de la joven y exquisita MARUJITA CANTOS en 

WMimiit.W.k&itLU&.'L"*»-™*p,r la , r « - , M , n *nTimU 

Les ba i lab les más modernos y las más be l la s meledías siempre en 

Salón Emperium á earge de la ORQUESTA RAMC» EVARISTO y e l eenjunte 

de éste gran eanter y músiee que és RAFAEL MEDINA, y la aetuaeión 
en su pis ta de DELIA DEL VALLE fina v o e a l i s t a , l a joven bai lar i - . 

1 

na LILIAN DE SOLA , y l a e s t r e l l a de ba i l e LINA BERRY; haeen que 

sea e l salón predi lee te del públite de buen guste¿ Para Vdes. en 

ésta s e l ee ta sobremesa la vez de FAFAEL MEDINA ten su ten junta en 

- í í t f í ? Í Í ? ? l . *• $uintere~León y Casas Auge. ^ 
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Mañana y teme t a d t s 1 M j u e v e s GRAK GALA en Eaperiust desde l a s 

DIEZ Y MEDIA sen u» e x t r a s r d i n a r i e prsgrasna de VARIEDADES y I s a 

•ba i lab les á sarge de Orquesta RAM OH EVARISTO y tsntfunts RAFAEL 

MEDINA; pers nó e l vid en que t sdes l e s dsminges y f e s t i v s s á í e s 
i 

CBTOffl Y MEDIA l e s s f r e e e EMperiusí sus TE-ESPECTÁCULO m un prs 
# 

grama e x t r a s r d i n a r i s y \ua s e r v i s i s esmeradísima. cene u l t i w s 

núners de ést* Emisión Emperium essushareKSs á l a orquesta de 

RAMCK EVARISTO coa su tunter RAÚL ROQUETA en e l fex de MAJTUEL 
f GARCES 

SERA MI curciasr. 

Y aada mém que e s p e r a r a Vdes mañana JUEVES 

DE GALA A l a s DIEZ Y MEDIA en Tümpsriun; y r e * s * e n d a r l e s t s d p s l a s 

TARDES FESTIVAS A LAS CISCO Y MEDIA ; l e s TES-ESPECTÁCULOS sen l a 

a c t u a c i ó n de t s d a s l a s a r t i s t a » y l a s s rques teo de RAFAEL MEDINA 

Y lAlfOí EVARISTO. 
EET. 

• 
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El oficioso España - Francia de tenis, tuvo,, anteayer, un bri­

llante epílogo con el doble triunfo logrado por nuestros representantes 

sobre los ases franceses» En individual, le cupo a Pedro Castellá el honor 

de apuntarse el primer triunfo para nuestros colores, y, en dobles, Massip 

y Bartrolí' cuidaron de redondear la magnífica actuación conjunta de nues­

tro equipo, alx lograr una victoria por demás brillante ante la poderosa 

coalición Cochet-Bedtrá» 

-pese a que en' la suma de victorias los galos hubieron.de llevar 

la mejor parte, no podemos, én modo alguno, mostrarnos descontentos del 

balance que el choque contra la selección francesa nos ha deparado; en 

todo caso, habríamos de expresar una sola queja: la de que la suerte nos 

volviese la espalda en ocasión del partido Petrá-Carles, que hubo de'ser 

ŝ ispendido por falta de luz, cuando.el choque llevaba todas las trazas de 

terminar con un gran triunfo español* En el ultimo set, jugddo el lunes*, 

el francés, totalmente descansado, en plenitud de medios físicos, logró 

sacar ligera ventaja sobre nuestro jugador, y, de consiguiente, lo que 

pudo ser una victoria de Caries trocóse en un triunfo del francés» ÍJMJHK 

ste Gon todo, repetimos, nos sentimos satisfechos del desenlace de 

este Bficioso Francia - España del que tan halagüeñas conclusiones pueden 

extraerse» En primer término, la de que el tenis español tiene hombres con 

suficiente calidad saos para verse representado con entera dignidad donde 

quiera sea y ante cualquier equipo» El reciente choque contra los franee-

ses -a los que hay que considerar cerno los mejores tenistas de europa én 

el momento actual- cuida de xEfcaonocr avalar esta aseveración» Nuestro con­

junto ha dado pruebas, en todo momento, de una cuidada preparación, tanto 

técnica como física, y si, pese a todo, hubo de sucumbir ante los repre­

sentantes galos, ello se debió, lisa y llanamente, al hecho de que éstos 

se presentaron en plenitud de sus laedios, lo que es tanto como decir que 

nuestros hombres hallaron sobre la pista a auténticas figuras de excepción, 

hombres super-dotados -los Cochet? Petrá, Pelliza- MH^K*jg?HKftHYÍiyigx±« 

JlÉBWfcÉJlM^ con calidad suficiente 

para figurar, a todo honor, en un pfrimerisimo plano del tenis mundial» 

Si Después de las actuaciones de los jugadores espióles, el 

papel de nuestro equipo ante el España -Suiza que, definitiv mente, n em­

pezará a disputarse pasado mañana, también en las pistas de la Real Socie­

dad Deportiva Pompeya, ha sufrido unx alza considerable» 

http://hubieron.de
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Al punto de que, en estos momentos, se señala al equipo repre-̂  

sentativo español como el «que safó con mayores probabilidades cuenta de 

adjudicarse el triunfo. Dos razones, muy digoas de tenerse en cuenta, 

•JBBBBI íoruon la base de tales cálculos: la de ue, indudablemente, el 

equipo suizo no u reúne la potencialidad que todos hemos podido apre­

ciar en el-francés, y, de otra parte, la de que nuestros ¿jugadores lia- ^ 

brán de presentarse a Jugar en posesión de una puesta a punto inmejorable, 

p?nnrx 1 Mgr«MdttBÉBÉÍ3rtÉÍ a cuy* logro tan favorablemente ka cooperado la 

celebración del reciente choque confcr los franceses* El optimismo, por 

lo tanto, es el sigjio que preside éí ambiente del tenis en la antesala 

del encuentro contra los suizos* 

x 
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Bse l sa Inaugurad* l a t«spor>tda a t l á t i o a 1945-1946, l a fadsracid'a 
Catalaaa, orgaalsa par* «1 doaiago prgxlao uo (ran f e s t i v a l a t i £ t l c o 

al caá sa disputara a l «Trofeo uT^sO". 

Concurriría a «ata reuoioa todos 
pneato qaa asta Trofeo aa desarrollara' 
c lpar l o s oaaiea ee ha «acogíuo eat 

«p^a-^v ^w^p^jjaa«a w ^ps*aa> a#^s«e as^^^a^^^a «*»a**̂ **̂ « ^pa«> <B»̂ W 

• a j o r a s at lataa 4a Catalana 
a Basa 4a f i n a l e s . para parti« 
l o s ata jora* Atlataa a basa 

a anterior* 

I*a o l a s l f i e a o l o n oor equinos as eatatoleeera por a««cio ce l a pun­
tudo! ¿n f ln i*adesa , contando l a mejor i&aroa d« e*0« Sociedad au na 
s a l t o , aua carrera y un iaasaadento* «ata or ig ina l Modalidad rione 
a dar gran l a t o r l s a «ata Trofeo, puasto qne soa varios l o s ciatos 
ana pueden aspirar a conquistar lo . 

4d«*ae 4e «ata oota 4a i f t » a . * , e x i s t e verdadero l a t e r í a por v « 
l a onapoaicloa de l o s equipos, paosto gas ««f ia paraos aay iaxport 
ta s ©arabio» ás osad asta* 

ordsa da pruesao aa «1 al gol antas 5*000 «otros aaroaas aal to 
Ae pért iga; a.000 «atro^ oto át ica too; laasasilenco del « a r t i l l o ; 100 
• o t r o s l i s a s ; lana amiento dal paso; 400 «atroa v a l l a s ; lana amiento 
da la Jabalina; 6 .000 «otros l i ana; s a l t o 4a al taras ót)0 a s t r o s l i ­
so»; s a l t o «• lonrl -.., UO «atrás • a l i a s ; i ¿as amia oto dai d isoo; 
400 a s t r o s l i a o a ; t r i p l a s a l t o ; 1.600 aatros l i s o s y s e l evos 4 x 
MOtrer l i s o s * 
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LOCUTORES NOTAS PARA RADIAR EN EVISION 3¿ 
NOCHE (toMft) 

SUCCIÓN CINEMATOGRÁFICA ( 
i 

9CT 

Loe atara: Critica de loa ultimoe cetreaoa,\j^jríCuajitiyRldaura. 

Locutor: Fantaaio. una película distribuida po^ftíSbfono: 

papá ae caaa 

Satre loa buenos aficionados a l olae9 eata película tiene 
un lateras especial a l reunir a dos art istas que marcan 
uaa apoca y un capitulo de l a Matarla del cinema* se tra­
ta de Adolfo Menjou y Gloria swanson* LOS anos dejaron hue­
l l a en su rostro, pero su sensibilidad ar t í s t i ca , su fina 
gama expresiva la quisieran muchos ralores de última hor­
nada. £n especial , Gloria swanson, celebre por sus intensos 
dramas en pel ículas mudas, ha conseguido asimilar e l e s t i l o 
alegre y desenvuelto de la comedia americana, hallando so­
bradas ocasiones ea e s te argumaato de «papá se casa", muy 
original en au desarrollo* La pel ícula aoa ha sido presen­
tada s in muchos alardea, pero ea uaa de las producciones 
mas amenas y mejor logradas que hemos v i s to en estos ú l t i ­
mos meses* Las situacionee, picantes, están bien dosif ica­
das y tratadas con esta galanura proverbial ea lea oread o-
has americanas* s i dialogo ea chispeante y Gloria swaneoa, 
que fuá lamada por su elegancia, «la de loa mil vestidos*1 

confirma uaa vez mas e l galardón que mareóla/ exhibiendo 
una ser ie de modelos que serán muy del agrado de l a s seño­
ras . 

Locutor a: Femlna. Una producción 2oth* contury Fox «Tejados de vidrio* 

Coincidiendo con el 30* aniversario de COth. contury FOX 
Film nos ha sido presentada en e l salón Famlna, una comedia 
delicioaa Tejados de vidrio«. Aunque e l deseo de la prest i ­
giosa marca 2oth.century Fox Film hubiera sido e l de estrenar 
un film de envergadura ar t í s t i ca , de los muchos que t iene ea 
reserva para la presente temporada* diversas circunstancias 
le han impedido hacerlo y en su lugar aoa brinda l a s primicial 
de una cinta que nada nuevo plantea ni nada excepcional pre­
tende, pero e l hábil director Gregory Ratoff, e l oreador de 
"Intermezzo* y «Loa hombres que la acarón*, ha bordado una 
serie de sitúa doñea trazadas con gracia y cuyo equivoco, fine 
elegante y diacreto, consigue divert ir constantemente al sapee 
tador. «Tejados de vidrio* es un curs i l lo de pequeños deta-
l l e a . Empezando por los artlataa que dan a l o s personajes una 
naturalidad extraordinaria, ae advierte en toda la película 
un anhelo de completar todaa lea escenas con e l máximo de a l i ­
c ientes , con la valioaa cooperación de art i s tas tan magníficos 
coa» yerren Wllllam, Binnle Barneas y Joan Davle que dan real­
oe a papelea secundarios. l l «reparto lo encabeza Tyrone Power 
almpatleo como siempre y l a bell ís ima Linda Darnell* sirvan 
eataa l ineas para f e l i c i t a r a Soth.contury FOX Film, con moti­
vo de su su 30* a d varear lo* 
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Distintivo amaloal 
(Ob. Oalllomo Toll) 

I Importante t 

-tn 

O 

CP 

• fmtm 

s/^^-ST^ aV . 

Ti ***! z_ 

OSaiM, la fábrica da la lampara da garantía y calidad. la Lampara da 

mucha luí par paaa fluido, ra a iniciar su sexto Concurso manaual, daapmaa 

da hacer unas ligaras indioacionas avara aáa» áe daban comprar laa bombi­

llas. 

Tal olma reñimos repitiendo van insistencia daada nasa algún tiempo, 

debe perseguirse, al comprar ama bombilla, la obtención de la santidad da 

laa deseada van al mínimo gasto da fluido. Por eao consideramos oportuno 

hacer mama precisas indicaciones sobre dicho particular. 

Xa primar Inga' &**• indi car ae en al comeroio oaal va la tensión dal 

fluido en al domicilio dal comprador, para la ame, ai aa as sabe san eerte 

aa, bastará leer laa indicaciones ama figuran en la plaquita dal contador 

da alumbrado, a aa preguntará a la Compañía suministradora da fluido; da 

no hacerlo así aa posible ama la lampara adquirida aaa da ana tensión da 

r¿gimen superior a la da la rad en que aa instale, aa cuyo caso dará ma­

no a laa de la debida ala apenas perceptible disminución de consumo y así 

la luz resultará más cara; ai por ti contrario se adquiere una lámpara 

cuya tensión da r¿gimen aaa menor dará aáa las de la normal, paro aa cam­

bio aa fundirá aáa pronto, ova lo cual resaltará más caro el sostener la 

instalacián da alambrada* 

En segundo lagar laa lámparas aa pedirán designándolas por su consumo 

ea retios y sa escogerán da marcas da primera clase, as decir, acreditadas, 

para tañer la garantía de que aa consumo es en verdad el que liaran indi-
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cado aediante tm samara sagra as al caequillo a deslustrado as la empella. 

flaalmeate «a tendré7 aa cuenta ase la a lámparas das sajar rendimiento 

cuanto mayor aa as potencia, par la que alaspre que aaa posible deberás 

emplear se lampar as grandes. Así, par ejeap lo, cuatro lampar aa de Zb retios 

oonaumen la miaño que ssa da 100 ratios, y ais embarga, asta sola produce 

una castidad da Isa Tai y media mayar que Isa cuatro juntas da 15 retios. 

Continuamos asara aas al Concurso OSRAM, para la ase como ea asbida 

oonriene aa fijas uatedee as al samara da reaea ase ostra da a galpea da 
« 

gong aera pronunciada l a palabra OSRAM 

ÍOolpe da gong) 

TBTOAI SIEMPRE PRÉSEME «DE SOLO OTA MARCA DI PRIMERA CATEGORÍA OARAI-

f l s A EM OTA LAMPARA LA COHJOTCIOI DI MÁXIMO REHDDtfEITO, DÜRACIDH T ECONO­

MÍA. 

( •a lpe da gasg ) 

«4oó f tama es todoa loa Concursos OSRAM aa también preciso para éate 

asa reconosean el siguiente diacó 

1*T ultimo las rogamos basan sata da las tres preguntas da aate sea 

Primara t (It»9T muy daapaaia) 

Cuantas reoea m» na pronunciado la palabra OSRAM entre las señales 

conrenidaa t 

Segunda: 

Casi aa al t i tu lo dal 

(Repetir) 

(Leer muy despacio) 

disoe radiada T (Repetir) 



fo/lW)fí 
I 

Tercera: (Leer muy despacio) 

Cual • • «1 menor número dt lámparas OSRAM necesarias para que convenien 

tomento distribuidas, se hallen, ésa lámparas delante da una lampara, ota 

lámparas detrás da tma lampara, y una lámpara a» medio f 

• • T 
<R«p«*lr> » 

Mande la contestación a alguna da estas tres preguntae, astaa dal 41a 

en sobre oerrado dirigido a Radio-Barcelona, Caspe, 12 - l a , «Concursos 

OSRAM» y podrá obtener alguno do la s SO premios con los que OSRAM obsequie 

a nuestros amables oyentes j fas en conjunto están constituidos por 

85 lámparas OSRAM surtidas 

1» plumas estilográficas 

9 carteras da pie l fina 

110 pesetas 4a participacián oa la Lotería nacional 

100 espejos OSEAM y 

SO f a so í culo e a todo color sobre la luz y la ris ián. 

OSRil, siempre a la oabesa del progreso agradece la atenolón que lo 

han prestado y se despide 4a ustedes hasta e l próximo dia SO a tata 

Mora. 

Distintivo musical 
(Ob. Quillón» Toll) 
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atropa y.lao'X&ál&D vi arca l a tarto* ©tttrarrtfbia fio epte 

IríñBlQQ vaúconcaúQt am QGQO un Altlana ¡ Ocircilaso 

l a Vega, Meo ani atad con lae armas y l a s l e t r a s en los 

días del groa «ig-L.o de Eepofla* Loo octavas reales di su 

2oeoa íUéron e.sotltaa con sangre con l a espada turfes G ele 

ser lo con t i n t a de yluaa*•«e 

- • Sü2?I¿X>.~ tJBQ CKHSH-. OTA PU'JHIA. 

ISasad, pasadf ddn Jerónimo de á ldera te ! 
. . . - * 

¿&ie nuevas t r áe te? 

mi i'Bo-

HOjgtíifloaa, don Alonso de .Sicilia* El £zlnélp6 mcatiña cor.¡ 

Adelantado a l Arünoo, 

lo lo dudéis* iiao Ind ias ! Sonso ya veintiún oílos j &on 

anchoe paya pa¿e de tjodas. lío versóos laa de don 3?elipe 

y l a Reina, pero vareaos l a s de n ec t ra asare * lan olaa0 
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loblcí Ü6 . e ojióla! ü)ras IQG a r t e l e s ele 

loa ¡Jais - - vor OBQQIICOÍ &5© 

• -

JS&á! s p a r a F l^o i i t l i , y a l l í embarcamos para 

. i d,8 d aguí"? 

Acfaí' clo.lo al/jtinas pequeííao I so ldas y Orianas, pero úziov 

dejis,'¿n Eadiv.cU. o.-"! a liar g a r i t a t i e n e unos sran-r 

fies ojee nog-;'.: o rué ne tilTsn siempre, . c o 

p 

a e l l a cos ta 1 ue aparece ea Panamá? SófíojD :3rc i l l^ 

IA e l l a X , 1 'cadáver fiel Adelantado irotel -

ol araucano ciu p-

* 

! 

• • * . 
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"Yivir y norir" - 4 

(to/p/tf) n 

¿~ 

HiSo l a s gue B araucanas, ente les y asonb:: |« Pa­

só.. a Vxmmé. ;;;.ra i r a VaucsfcwXa y cas t igar a l &%£& 

íjope de Aguirre^ 1 ^nfsx^io de fiebres* íxac" 

en l a s {Beroor&s, Tolvlé a E ¡ i&o Don fe l ip fié 

a Francia, t i loman!s, S i l e r a , Soravia y . 

y cuando regresó a dr ia , galán Se 29 años « • *> «9 

• • 

, '*•* 

S G A l i o -

Soi0 l a tú& 

. 

Y vo© ©1 más ¿7entil.de Ion . omines 1 

.CT * ~ 

¿Os hablaron vez 

T O S , • . . • -

Y£. 

'-> V 

. 

http://�7entil.de
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yo cjuo saber su no&bre deseaba, 

rendido y entregado a su hermosura 

r í a ©us p ies , una l e t r a que decía 

"del tronco de Basan, Dolía liarla*\ 

¿Os ruborizáis? 

3J0ÍU BARIA,-

Penoé $110 solo ©at&ais escribir de suermc Ocr.o en vu*» 

tro contó prinero di4iBtei&: 

"lío la©' dám&fí, Q98&# no góntilosas. 

ño caballeros canto onaaorodoo 

Bi I A S inuoeJtruo recaloe y torno.eas 

de Qciorosoe afectos y cuidados*«. • " 

Bso escribí, poro no os conocía* ! Ahora que c ?»*! 

32 A« 

¿QUef Don Alonso? 

J A * 

Canto e l aaar tan solo, vida : 

K~ ráffsieA KT 

¿C\>J 

3?oda Buropa oo^rí* irí Xo£, 

lacee "me .e& volvió. la niebla ¿Í,B en 

bión, olí las TQ0&B 0ioxlianaa y los J 

a 1&8 Indias, vi a 1 ;© oara 
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WTivií y morir M 

Íleo del AraúoOf canta en octevaa reales toda 1& hiapa­

ña gloria.•• Sos o$ea de l¿aria Slargarita, loe labios fie 

Doíía Liarla, • * Ahora ee la nuerte y la soledad ¿queréis 

leerme Bobadilla? Ahi on el canto primero de "La Arau­

cana" t • * o • * 

BGfttiffSXAV'» 

"Canto ol va lor , loa hechos, l a s proesae d& aquellos 

ospafíoleo esforzados* <iue a l a cervis fie Arauoo no do­

mada, pedieron daro yftfío con l a súpauc. "a". 
*#. 

mGXI&Aé *m 

Así fué el,principio., M&s la Iiora ec XJ&gaaa u-é leer el 

final. "Y puoé del fin y término postrero no puedo an­

dar m y lejos ya ni nave y ol temido y -Ondoso paradero, 

el r*áe sabio piloto no lo eaUe••-•</ 

SOIÍIBCU- i: ÍÍDO 03 

fTUAITA ÜTTA 0mPAIll2Áo 

saíau«i#-* 

¿Sea frmpaaita? 
30 ££&&#* 

Son l a e i^on^itao del ^aómmonto, que re^au lo 

santes* 

lELOD-ialoi Í: , Ol - 11 

,- mmvA tm 

LO OH. 

.Alóíiso de Ero i l i a , el araucano escr ib ió con l a plt; 
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aorir" - ú«~ 7 
i 

y con l a espcáa, p%inas de eangre y de glor ia dé l a 

fundación ¿te Lopaña 011 l a c lejanas In&Las* Cono /trompe-

tao imperl&lee mer-jm l a s oetay&e recaen fio nha Arau­

cana11» 

00178 

fian oiSo us tedes , sccuo^ao y señores, "Vivir1 y me-

*•» «u 
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ÚQ BOL vitólo" 4 

b a s t ó t e m & enfetrb . conten-So* 

1 ¡ e l bton .'- IFRO-l» 

l a o t r a . \eamx ¿r & - ' 'v ía 

u^o- £u5 c isa 

en M- y en VOB.? h&oí •> ve: 

/ si&gula t suerte do mi as 

.. & fie&pues <£ue ví vuestra figura 

ni vos fUistúiB altiva, g; hermosa 

ai yo celoso. .cío 'éffi 

** 

n&.~ m . m&h mmm 

í i / \ « 
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